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INTRODUÇÃO 

A gramínea Gymnopogon doellii Boechat & Valls, pertencente à família Poaceae, a terceira 

maior família de plantas com flores, com aproximadamente 18875 espécies (APG IV, 2023). Ela é uma 

das espécies herbáceas presente na Lista de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção 

(BRASIL, 2014). De acordo com o Livro Vermelho da Flora Ameaçada (MARTINELLI; MORAES, 

2013), Gymnopogon doellii é classificada como uma das espécies no nível de Criticamente em Perigo, 

e na Lista das Espécies da Flora Ameaçada de Minas Gerais (DRUMMOND et al., 2008).  

A distribuição geográfica do Gymnopogon doellii abrange regiões do Cerrado de Goiás, Distrito 

Federal e no Quadrilátero Ferrífero em Minas Gerais (MENDES et al., 2013). Mediante esses registros 

de ocorrência, observa-se que G. doellii apresenta grande disjunção de ocorrência, cerca de 700 km entre 

as populações do Centro-Oeste e do Quadrilátero Ferrífero. Em razão disso e por ser uma espécie 

ameaçada de extinção, a propagação e conservação dessa gramínea é de suma importância para 

manutenção da biodiversidade do Cerrado. 

Com o passar dos anos, o Cerrado brasileiro apresenta uma crescente pressão para o 

desmatamento, devido ao avanço acelerado da agricultura e pecuária (SANO et al., 2019). Além disso, 

o Quadrilátero Ferrífero é alvo cada vez mais crescente de degradação de áreas, principalmente devido 

a aberturas de cavas para exploração de minério de ferro (MME, 2009).  

Mediante ao efeito causado em espécies raras no cenário da mineração, a cultura de tecidos 

vegetais surge como uma alternativa para propagação e conservação de plantas (PATIL et al., 2021), 

inclusive para aquelas espécies de difícil estabelecimento e com riscos de extinção, como é o caso do 

Gymnopogon doellii. Neste contexto, a conservação ex situ pelo uso de técnicas da cultura de tecidos 

pode ser uma alternativa para manutenção de genótipos para futuras propostas de restauração e 

manutenção dos possíveis recursos que o Gymnopogon doellii pode oferecer (TEFERA, 2019). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As sementes de Gymnopogon doellii utilizadas são provenientes de regiões do Cerrado do 

Distrito Federal. Foram retiradas as cariopses das sementes para promoção do processo de esterilização 



 

das mesmas para inoculação em meio de cultivo no Laboratório de Cultura de Tecidos II da Embrapa 

Recursos Genéticos e Biotecnologia, Brasília, DF.  

 O processo de esterilização se deu pela submersão das amostras em solução de hipoclorito de 

sódio 1% por 15 minutos e, posteriormente, pela lavagem com água destilada autoclavada. Em seguida, 

as sementes firam submersas em álcool etílico 70% por mais 15 minutos e lavadas três vezes com água 

destilada e autoclavada. Após a esterilização do material, as sementes foram inoculadas em diferentes 

meios de cultivo. Para preparação do meio de cultura, utilizou-se o meio Murashige e Skoog (MS) 

suplementado com 30g/L de sacarose. Para testar a influência de fitormônios, dois meios diferente foram 

testados: um controle e outro com a adição de  1ml/L de 6-Benzylaminopurine (BAP). Todos os meios 

foram colocados em placas de petri de plástico (15 x 90 mm), gelificados com 2,0 g/L de Phytagel, e 

com o pH ajustado para 5,8±0,1, sendo autoclavados por 20 minutos a 121ºC e 1,5 atm de pressão. No 

total foram utilizadas 15 placas com 10 sementes cada para cada tratamento, totalizando 300 sementes.  

 Para avaliação da luminosidade sobre a germinação, 5 placas de cada tratamento foram 

colocadas sob regime de ausência de luz e as outras 10 placas deixadas em local com temperatura de 25 

± 2 ºC, fotoperíodo de 16 horas e radiação luminosa de 100 μmol.m-2.s-1 fornecida por lâmpadas LED 

(Philips® - Green Power 20W 60Hz). As sementes/plântulas foram avaliadassemanalmente quanto à 

germinação e a altura das plantas, sendo transferidas para outros frascos de cultivo maiores (250 mL de 

capacidade), dependendo da necessidade. Após, 30 dias nos frascos maiores, foram avaliados a altura 

das plantas, quantidade de folhas e a ocorrência de perfilhamento. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Após sete dias, as plantas apresentaram baixo percentual de germinação, chegando a 4% no 

tratamento com BAP e 2% no grupo controle. As sementes que começaram o processo de germinação 

apresentam um intumescimento e depois a profusão da radícula e por último a emissão da parte aérea 

(Figura 1). Apesar de muito utilizados na cultura de tecidos, os reguladores de crescimento têm o 

potencial de estimular ou inibir funções fisiológicas das plantas e alterar o desenvolvimento pleno dos 

órgãos vegetais (PATIL et al., 2021). 

 

 



 

 
FIGURA 1 - Germinação de semente de Gymnopogon doellii em meio de cultivo de MS sob regime de 

luz após 7 dias de inoculação. (A) intumescimento da semente e início da profusão da radícula, (B) 

Processo de profusão da radícula e emissão da parte aérea.  

 

Porém, os resultados começaram a ser mais expressivos após 14 dias após a inoculação no meio 

de cultura como pode ser observado na Tabela 1.  

 

TABELA 1 - Porcentagem de germinação de sementes de Gymnopogon doellii sob diferentes regimes 

de tratamento in vitro, após 14 dias de inoculação em meio de cultivo: Placas no Escuro Controle; Placas 

na luz Controle; Placas no Escuro com BAP; Placas na luz com BAP. 

Tratamento Sementes iniciais Porcentagem de germinação 
Escuro Controle 50 12,24 

Luz Controle 100 84,88 
Escuro com BAP 50 21,28 

Luz com BAP 100 73,68 
 

Pode-se notar que o tratamento sob regime de luz apresentou maiores taxas de germinação em 

relação ao grupo sob ausência luminosa, podendo-se concluir que estas sementes têm características 

fotoblásticas positivas, muito comum em gramíneas, principalmente as do Cerrado (ZAIDAN; 

CARREIRA, 2008). Além disso, as plântulas que começaram a se desenvolver no escuro apresentaram 

sintomas de estiolamento do caule e maior transparência da parte aérea, demonstrando fragilidade e pior 

desenvolvimento da plântula, comuns a resposta tríplice pelo acúmulo de etileno na ausência de luz 

(AZEVEDO; SANTOS, 2011). Por isso, todas as placas foram transferidas para o regime de 

luminosidade para maior sobrevivência dos propágulos. 

 Após os 30 dias de avaliação, do total de 300 sementes, 194 germinaram, 23 contaminaram e 

83 não apresentaram nenhuma alteração visível. 

As plantas germinadas foram colocadas em diferentes frascos de cultivo: 54 foram mantidas em 

placas de petri, 80 foram transferidas para tubos de ensaio (25 x 150 mm) e 60 outras foram coladas em 

frascos de vidro (250 mL de capacidade) para avaliação do melhor local para desenvolvimento das 



 

plantas. Após 30 dias nos frascos, houve uma taxa de perfilhamento de 25,77% das plantas, com uma 

maior quantidade de perfilhos no frasco de 250 mL. Ainda foi possível observar taxa de mortalidade de 

36,25%, 22,22% e 26,67% nos tubos, placas e frascos, respectivamente, demonstrando uma maior 

fragilidade do crescimento nos tubos de ensaio, como pode ser observado na Figura 2. Além disso, 

estudos demonstram que, para a família Poaceae, a utilização de gemas laterais e brotos é o método mais 

eficaz para propagação dessas plantas, como por exemplo o bambu (LAREKENG; GUSMIATY; 

NADHILLA, 2020). 

 

 
FIGURA 2 - Desenvolvimento do Gymnopogon doellii em diferentes frascos após 30 dias de 

transferência para frasco de 250 mL de capacidade. (A) desenvolvimento em placas de petri. (B) 

Desenvolvimento em frasco de 250 mL de capacidade. (C) desenvolvimento em tubos de ensaio. (D) 

evidência de perfilhamento. (E) Crescimento em frasco com perfilhamento após mais 30 dias. (F) 

Aclimatização em copos de plástico transparente. 
 

Devido a taxa de mortalidade similar das placas de petri e frascos, e a falta de espaço para 

crescimento na placa, todas as plantas foram transferidas para os frascos de 250 mL de capacidade. 

Dentre os explantes presentes inicialmente nos frascos, 20 foram retirados aleatoriamente para avaliação 

do crescimento aéreo, quantidade de folhas e número de perfilhos. Observou-se uma média de 4,85 cm 

de comprimento aéreo, média de 5,15 folhas por explante e uma média de 2,85 perfilhos por planta. 

Indica-se que as sementes devem ser mantidas por 1 a 2 meses em placa de petri, até que este 

recipiente comece a limitar o tamanho das plantas. Estes explantes devem ser transferidos para frascos 

de vidro maiores para aumentar a quantidade de perfilhos e melhor desenvolvimento do vegetal. 

 

 

 



 

CONCLUSÃO 

De acordo com os dados obtidos, o método de esterilização descrito é eficaz contra a 

contaminação. Além disso, o melhor protocolo para germinação de sementes de G. doellii é a utilização 

de meio de MS suplementado com sacarose, sem a utilização de regulares de crescimento, sob regime 

de luz. Quando germinada sob efeito da ausência luminosa, as sementes apresentaram a resposta de 

estiolamento e menor taxa de sobrevivência.  
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